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s pais zelosos cosnunam fazer grandes es-
forços pela educação de seus filhos. 'rem
razão. Há poucas áreas da vida de uma pes-
soa que não são direta e positivamente in-

fluenciadas pela sua educação. Estudo aumenta a
renda, reduz a criminalidade e a desigualdade de
renda, tem impactos positivos sobre a saúde e di-
minui até o risco de vitimização pela violência
urbana. Muitos pais, porém, concentram seus es-
forços no lugar errado: procuram escolas caras,
com instalaÇÕes vistosas e recnologicamente
avançadas, e entopem seus filhos de atividades
extracurriculares. A pesquisa empírica, ainda que
esteja longe de poder prescrever um mapa com-
pleto de tudo aquilo que os pais podem fazer para
que seus filhos cheguem a Harvard, já identifica
uma série de fatores importantes (e outros irrele-
vantes) para o sucesso acadêmico das crianças.

ridade é mais. Muito do que atribuímos
ao nívelde renda dos pais é, na verdade,
determinado por seu nível educacional,
pois pessoas mais instruídas acabam ga-
nhando mais dinheiro.

Nascido o filho,uma boa notícia:não
há, que eu saiba, comprovaçãode que os
métodos de aceleração de desenvolvi-
mento cognitivo para bebês, sejam eles
quais forem, tenham qualquer impacto.
Alguns, como a linha de produtos Baby
Einstein, por exemplo, foram recente-
mente identificadoscomo tendo inclusi- ~
ve uma relação negativa com o desenvol-
vimento vocabular. As pesquisas também
vêm demonstrando que não há correlação do QI
de uma criança em idade pré-escolar com seu de-
sempenho futuro (a relação começa a aparecer lá
pelos 8 ou 9 anos), de forma que não há razão para
desespero se o seu filho não estiver fazendo cálcu-
lo intinitesimal antes de abandonar as fraldas.

Não há, igualmente, impactos positivos para
os bebês que frequentam creches. Há, sim, im-
pactos significativos e bastante relevantes para as
crianças que frequentam a pré-escola. Falaremos
mais sobre ela no próximo mês, mas quem puder
colocar o filho na pré-escola estará dando um
importante empurrão ao desenvolvimento do fi-
lho, que perdura a vida toda.

Finda a pré-escola, os pais que têm a sorte de
poder colocar seus filhos em escolas particulares
deparam com a decisão que parece ser a definiti-
va: em que escola matricular o rebento? A boa
notícia é que essa decisão é bem menos impor-

tante do que parece. A má é que o tra-
balho dos pais não termina depois da
decisão de onde colocar o filho. Pelo

contrário: a pesquisa mostra que aqui-
lo que acontece dentro de casa é mais
importante do que a escolha da escola.
Um estudo recente, por exemplo, de-
compôs a diferença de performance

entre escolas públicas e particulares no Saeb, tes-
te educacional do MEC, e encontrou o seguinte:
nos resultados brutos, a escola particular tem de-
sempenho 50% acima da pública. Porém, quan-
do inserimos na equação o nível de renda dos
pais dos alunos, essa diferença cai para 16%.
Dois terços da diferença entre escolas públicas e
privadas se devem, portanto, não a fatores da es-
cola, mas do alunado. (Esse estudo e todos os
outros mencionados neste artigo estão disponí-
veis em twiner.comlgustavoioschpe.)

Isso não quer dizer que a escola não importa,
obviamente. Ela importa, e muito. Mas as diferen-

Alunosque leem mais têmdesempenho melhor, .

importando pouco o que leem: a correlação é observada
para livros, jornais e revistas. Alunos que tiveram pais que
leram para eles na tenra infância têm melhor desempenho
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Comecemos pelo início. Ou, aliás, antes dele:

na escolha do(a) parceiro(a). As pesquisas reve-
lam que o faror mais importante para o aprendiza-
do das crianças é o nível educacional de seus pais.
A escolarização dos pais é mais importante do
que a escolarização dos professores (três vezes
mais, para ser exato) e do que qualquer outra va-
riávelligada à educação - inclusive a renda dos
pais (um aumento de um ano da escolaridade dos
pais tem impaCtOnove vezes maior sobre a esco-
laridade dos filhos do que um aumento de 10% da
renda). Não é que a renda dos pais não seja impor-
tante: ela é, sim, em todo o mundo. Mas a escola-
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ças mais imponantes são entre sistemasescolares
de países ou regiões diferentes. Dentro do mesmo
sistema, em termos de aprendizagem, as diferen-
ças são menos importantes do que a maioria ima-
gina. Para os pais preocupados em escolher a me-
lhor escola possível para o sucesso acadêmico do
seu filho, o Enem é um bom sinalizador. Não é
uma ferramenta definitiva, já que a participação
no exame é opcional, produzindo uma amostra
não aleatória, mas é um bom começo. Para esco-
las com resultados parecidos no Enem, usaria,
como critério de "desempate", as práticas consa-
gradas de sala de aula e os critérios de formação
de professores e gestores detalhados na trilogia
publicada neste espaço nos últimos meses.

O mais importante que os pais podem fazer,
porém, está dentro de casa, diuturnamente. O
acesso e o apreço a bens culturais, especialmen-
te livros, são fundamentais. A quantidade de li-
vros que o aluno tem em casa é apontada, em
diversos estudos, como uma das mais importan-
tes variáveis explicativas para seu desempenho.
É claro que não basta ter livros: é preciso lê-los,
e viver em um ambiente em que o conhecimento
é valorizado. Alunos que leem mais têm desem-
penho melhor, importando pouco o que 100m:a
correlação é observada para livros, jornais e re-
vistas. Alunos que tiveram pais que leram para
eles na tenra infância têm melhor desempenho.
Pais envolvidos com a vida escolar dos filhos e
que os incentivam a fazer o dever de casa têm
impacto positivo (curiosamente, o envolvimento
dos pais no ambiente escolar tem se mostrado
irrelevante). Porém, pais que fazem o dever de
casa com (ou pelo) seu filho provocam piora no
desempenho acadêmico, por melhores que se-
jam as imenções.

Morar perto da escola ajuda. Em uma rese-
nha de oito estudos sobre o tema, os oito indica-
ram relação negativa entre distância casa-escola

AS BOASESCOLAS
ENSINAM,mas só quem pode
educar para a vida são ospais

e aprendizado dos alunos.
Talvez essa relação in-
fluencie outro detrator do

~ aprendizado: o absenteís-
~ mo. Aluno que falta à au-
~Ia é, em geral, aluno que

§ aprende menos. OUtro fa-
5 tor negativo é o trabalho:
2 alunos que trabalham alémb

it de estudar aprendem me-
nos. Infelizmente não co-

nheço estudos sobre o impacto do trabalho nos
alunos universitários, mas aposto que parte da
enorme diferença de qualidade entre as universi-
dades brasileiras e as americanas se deve ao am-

biente de dedicação exclusiva que estas conse-
guem impor aos seus alunos.

Ter compUtador em casa também tem resul-
tados mensuráveis sobre o aprendizado. Quem
pode comprar um que o faça.

Finalmente, falemos sobre aspectos psicológi-
cos. Um dos grandes esforços dos pais modernos
é aumentar a autoestima de seus filhos. Na educa-

ção, seu impacto é incerto: de catorze esmdos
analisando o assunto, só em metade se viu relação
positiva entre autoestima e aprendizado. Em outro
esmdo, descobriu-se que o impacto do desempe-
nho acadêmico é três vezes mais imponante que a
autoestima do jovem do ensino médio para a de-
terminação do seu salário quando adulto.

Os fatores que têm impacto sobre o aprendi-
zado são outros: gostar de esmdar, ter maior mo-
tivação, aspirações de fumro mais ambiciosas,
persistência e consistência são todas variáveis
que estão correlacionadas a melhores notas. Os
pais não podem incutir em seus filhos todas essas
virrndes (e a interessante discussão sobre quanto
controle os pais têm sobre o destino de seus fi-
lhos é tema para artigo futuro), mas há muito que
podem fazer para criar ambientes domésticos
mais propícios ao surgimento ou fortalecimento
dessas características.

Por fim, duas ressalvas. Ser bom aluno não
significa ser feliz ou bom cidadão ou quaisquer
outras virrndes que são tão ou mais desejadas pe-
los pais que o sucesso acadêmico dos filhos. Elas
simplesmente não estão mencionadas aqui por-
que não constimem minha área de estudo. Se-
gundo, talvez falte nessa lista - por ser simples-
mente imensurável - aquilo que de mais impor-
tante um pai pode dar a seu filho: amor. -

GUSTAVOIOSCHPE

é economista

veja 116 DE FEVEREIRO. 2011 I 95


